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APRESENTAÇÃO

A coleção “Formação inicial e continuada de professores e a identidade docente 
2” trata-se de uma obra que apresenta como objetivo vislumbrar  acerca das ações 
pedagógicas docente necessárias a sua atuação tendo com princípio o esmero a ser 
pontuado na formação acadêmica inicial.

A ideia destaca a discussão científica parafraseando com contribuições de estudos 
teóricos que sustentam as finalidades dos capítulos. Nesse aspecto, o volume traz a tona 
reflexões ao leitor enveredando pela relevância frente as práticas pedagógicas de modo 
que perceba-se a importância de se remodelar somado a demanda constituinte de cada 
contexto social, político e humano que circulam consoante a atualidade. Assim, a obra 
categoriza a docência e sua ações metodológicas desde a esfera do ensino fundamental à 
nível de ensino superior. 

São discutidas abordagens relacionadas a atuação profissional, identidade docente, 
o processo de ensino e aprendizagem, a (re) construção humana, experiências de estágio 
são alguns dos temas interpelados sendo estes destacados pelo crivo das analises do fazer 
docente. 

Considerando que a forma como o processo de ensino e aprendizagem ocorre no 
trânsito da educação, as produções que contemplam essa coleção se fomenta considerando 
que a práxis exercidas na sala de aula precisa considerar os sujeitos professor e aluno 
como atores principais desse processo e para tanto, conta-se com artigos produzidos por 
graduandos, graduados, especialistas, mestres e doutores na área educacional. 

Em síntese, a coleção "Formação inicial e continuada de professores e a identidade 
docente 2" se mostra significativa para agregar conhecimentos ao leitor que desperta 
interesse sobre aspectos que norteiam a formação e prática com enfoque claro e objetivo. 
Considerando tal afirmação e informações supracitadas, a Atena Editora reconhece o quão 
valioso de faz em (re) conhecer acerca das produções aqui tramitadas.

Katia Farias Antero
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RESUMO: A reflexão propicia a habilidade de 
fazer questionamentos, dessa forma, a prática 
reflexiva torna-se uma importante ferramenta 
para viabilizar novas atitudes que, no caso dos 
docentes, devem ser técnica e pedagogicamente 
competentes. Essa mudança de postura inicia-
se com uma formação crítico-reflexiva por parte 
do(a) professor(a). Ao avaliar sua prática, o(a) 
docente traz para si a possibilidade de melhorar 
o seu fazer pedagógico, evita a acomodação. 
Nesse sentido, a relevância deste estudo deve-
se à necessidade de se conhecer, analisar e 
compreender a importância de uma postura 
reflexiva na prática do(a) professor(a). Sendo 
assim, é importante discutir e produzir textos que 
promovam essa oportunidade e que tenham como 
propósito responder as questões sobre o que é 
ensinar, o que é ser um professor(a) reflexivo(a) e 
a importância dessa postura na prática docente. 
O objetivo deste trabalho é, portanto, destacar 
a relevância e a necessidade de se refletir, 

cotidianamente, sobre a prática pedagógica, com 
o intuito de buscar a qualidade contínua dessa 
ação. Para se realizar esse percurso, optou-
se pelo caminho da pesquisa bibliográfica. Ao 
refletir sobre a sua ação, em constantes idas e 
vindas, o(a) professor(a) se distanciará do mero 
repetidor de regras, das diretrizes burocráticas e 
da aplicação de conhecimentos teóricos e terá 
como foco uma performance voltada para um 
eficiente processo de ensino e de aprendizagem, 
momento em que professor(a) e educandos 
se transformam em atores e partícipes de uma 
mudança social. 
PALAVRAS-CHAVE: Professor(a) reflexivo(a). 
Prática docente. Ação pedagógica. Mudança 
social.

REFLECTIVE TEACHER: IMPORTANCE 
AND INFLUENCE IN TEACHING 

PRACTICE
ABSTRACT: The reflexion provides the ability to 
ask questions, in that way, the reflective pratice 
become an important tool to facilitate new attitudes 
which in the case of professors must be technique 
and pedagogically competent. It is necessary a 
position change of  the education professionals, 
arising with a critical-reflective qualification. 
Evaluating his practice, the teacher brings to 
him the possibility to improve his pedagogical 
perfomance, avoids the accomodation, as though 
gets to know himself, analyze and understand 
the importance of a reflective perspective in his 
professional practice. In this sense, the relevance 
of this study derive from the necessity of knowing, 
analizing and understanding the importance 

http://lattes.cnpq.br/4079396971729612
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of a reflective perspective in the teacher practice. Therefore, it is important to discuss and 
elaborate texts which promoting this opportunity and have the purpose of answering the 
questions about what is teaching, what is being a reflective teacher and the importance of 
this approache in the teaching practice. Therefore, stand out in this work, the necessity and 
the importance of the reflexion about the practice as an exercise permanent and continous, 
in order to improve the quality of the activities developed during the pedagogical action.  In 
that way, it was chosen the bibliographic research. Reflecting on his action, in constant goings 
and comings, the teacher takes his distance from being just a simple transponder of rules, the 
bureaucratic guidelines and the application of the theoretical knowledges and will have as a 
focus a perfomance devoted for an efficient teaching and learning process, time on what the 
teacher and the students become the real actors and  participants of a social changing. 
KEYWORDS: Reflective teacher. Teaching practice. Pedagogical action. Social change.

1 | 	INTRODUÇÃO
Na esteira do pensamento freiriano, de que o(a) professor(a) deve cultivar vários 

saberes para exercer uma prática educativa transformadora, é fundamental que ele(a) alie a 
sua formação à reflexão sobre sua prática pedagógica cotidiana. Tal empreendimento deve 
ser feito com vistas à eficácia de seu fazer educativo, da melhora contínua do processo de 
ensino-aprendizagem e “em favor da autonomia do ser dos educandos” (FREIRE, 2007, 
p. 9).  Para isso, é mister que o(a) profissional docente atualize-se constantemente na 
busca de uma formação contextualizada com vistas a atender o público com o qual está 
trabalhando. Também é necessário que procure uma prática voltada para a perspectiva 
ação-reflexão-ação, de maneira que possa avaliar constantemente suas ações, seu modo 
de ensinar, a forma com que reflete sobre sua prática e de que forma isso é relevante e 
importante. 

Segundo Schön (1993), o(a) professor(a) que procede como profissional mantém 
obrigatoriamente um vínculo reflexivo com seu trabalho, isto é, possui a capacidade de 
refletir sobre a ação, o que lhe permite entrar em um processo de aprendizagem contínuo 
que representa uma característica determinante da prática profissional. Dessa forma, 
a presente pesquisa tem por objetivo responder a algumas questões básicas: “O que 
é ensinar?”, “O que é ser um professor(a) reflexivo(a)?”, “Qual é a importância de um 
professor(a) reflexivo(a) para a sua prática docente?” 

A reflexão é uma propriedade humana que propicia a habilidade de fazer 
questionamentos e problematizar a situação em que cada um se encontra, constituindo-se, 
assim, fator primordial da condição humana. Nesse contexto, a prática reflexiva torna-se 
uma importante ferramenta para viabilizar novas atitudes, uma vez que exercer a atividade 
docente, na contemporaneidade, é muito diferente do que o foi há algum tempo. Esse 
cenário exige inovações e, ao mesmo tempo, profissionais cada vez mais humanos, ágeis 
nas decisões e, no caso dos docentes, devem ser técnica e pedagogicamente competentes 
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(COSTA; SANTOS, 2013). 
De acordo com Feitosa e Dias (2017):

É necessária a mudança de postura dos profissionais da educação, iniciando-
se com uma formação crítico-reflexiva. Isso significa que o professor, como 
profissional que reflete sobre sua prática, tem que estar atento para não 
dissociar teoria e prática na atuação docente. Ainda segundo esses autores, o 
docente, como profissional reflexivo, não atua como um simples transmissor de 
conteúdos, mas, juntamente com os alunos, professores e toda a comunidade 
escolar em que atua, (re)pensa a sua prática; confronta suas ações e tudo 
o mais que julga como correto para sua atuação profissional – inclusive as 
possíveis consequências a que elas se direcionam – e adequa a(s) teoria(s) 
utilizada(s) em sala de aula à realidade e à necessidade dos seus educandos 
(FEITOSA; DIAS, 2017, p. 4).

A prática reflexiva permite ao docente fazer o levantamento dos pontos fortes, dos 
anseios, das necessidades e das fragilidades dos seus alunos. Entretanto, é necessário que 
esse hábito de reflexão permanente de sua prática e suas ações “sejam embasadas por 
aportes teóricos, entendendo, portanto, que existem conteúdos obrigatórios à organização 
programática da escola e ao desenvolvimento eficaz de seu exercício profissional” (COSTA; 
SANTO, 2013, p.10). Tal prática lhe oferecerá cada vez mais autonomia e segurança no 
seu fazer pedagógico, assegurando-lhe autoridade no assunto. 

Nesse contexto, a relevância desta pesquisa deve-se à necessidade de se conhecer, 
analisar e compreender a importância de uma perspectiva reflexiva na prática docente. As 
suas inúmeras atribuições e a necessidade de se desdobrar para cumpri-las não oferecem 
ao mesmo oportunidades de pausa e reflexão sobre a sua profissão. Dessa forma, optou-
se pelo caminho da pesquisa bibliográfica e de abordagem qualitativa. 

Seguindo a trilha dos questionamentos elencados anteriormente, a necessidade de 
problematizar o tema e a tentativa de discutir e responder as questões mencionadas, o 
presente estudo compreende as seguintes partes: Introdução, com breve explanação e 
importância do tema; 1. A prática docente e o ensinar; 2. O(a) professor(a) reflexivo(a); 3. 
A importância do(a) professor(a) reflexivo(a) na prática docente e as Considerações finais. 

2 | 	A PRÁTICA DOCENTE E O ENSINAR
Segundo Hirst (1973) uma atividade de ensino é uma atividade de uma pessoa 

A, o(a) professor(a), cuja intenção é produzir uma atividade (de aprendizagem) para a 
pessoa B (estudante) cuja intenção é atingir um estado final (por exemplo, conhecimento, 
apreciação) que tem por objeto X (por exemplo, uma crença, uma atitude, uma aptidão). 
Dessa forma, para perceber o que está envolvido na atividade de ensinar, é necessário 
começar na outra ponta de uma cadeia lógica de relações, isto é, na compreensão dos 
resultados finais para os quais tudo é dirigido.

Segundo Azevedo (2014), em 1987 Shulman voltou a mencionar as categorias 
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de conhecimento do(a) professor(a), ampliando as classes apresentadas anteriormente, 
considerando como atribuições do(a) professor(a):

•	 conhecimento do conteúdo; 

•	 conhecimento pedagógico geral; 

•	 conhecimento curricular; 

•	 conhecimento pedagógico  do conteúdo, aquela gama especial de 
conteúdo e pedagogia que são exclusivamente o campo dos professores, 
sua própria forma especial de compreensão profissional; 

•	 conhecimentos dos alunos e de suas características; 

•	 conhecimento dos contextos educacionais; 

•	 conhecimentos dos objetivos, propósitos e valores educacionais, e seus 
fundamentos filosóficos e históricos (SHULMAN, 1987, p.8, apud CURY, 
2012, p.25).

O(a) professor(a) é aquele(a) profissional que, no exercício de sua função, deve 
pensar de forma crítica, pois, o pensamento crítico é a habilidade em gerar, sintetizar e 
aplicar ideias originais para produzir um produto novo (AZEVEDO, 2014). Dessa forma, 
construir e compreender uma nova ideia requer ativamente pensar sobre ela. “Como esta se 
ajusta com o que eu já sei?”. “Como posso entender isso face à minha atual compreensão 
dessa ideia?”. No espaço da construção de conhecimento do(a) professor(a), a observação 
feita por Van de Walle (2001) de que as ideias sobre um determinado assunto não podem 
ser “despejadas” sobre os educandos merece ser refletida e o(a) docente deve ser levado 
a perceber que não se constrói conhecimento no vazio partindo-se do nada. Sendo assim, 
é importante que o(a) professor(a) possa perceber que os conhecimentos prévios, trazidos 
pelo estudante, podem colaborar com a construção de um conhecimento novo (AZEVEDO, 
2014).

Nessa perspectiva, pode-se recorrer a Paulo Freire (2007, p. 22), que reforça a 
ideia de que “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua 
própria produção ou a sua construção”. É preciso que o(a) professor(a) esteja atento(a), 
continuando com Freire (2007), à consciência do inacabamento do ser, ao respeito à 
autonomia do educando e, sobretudo, à convicção de que uma mudança é possível. Essas 
são nuances que o ato de ensinar abarca, são marcas de tolerância e humildade que o(a) 
docente deve carregar na luta em defesa dos direitos dos educadores e dos educandos, 
“é ação pela qual um sujeito criador dá forma, estilo ou alma a um corpo indeciso e 
acomodado” (FREIRE, 2007). 

Serrazina (2003, p.70) argumenta que “as reflexões sobre o aprender a ensinar, 
considerado como um processo complexo e contextualizado, apoiam-se na análise 
sobre a caracterização do conhecimento do(a) professor(a) e das suas condições de 
desenvolvimento”. 

Já Tardif (2002, p.9), faz a seguinte indagação: “quais são os conhecimentos, o 



 
Formação inicial e continuada de professores e a identidade docente 2 Capítulo 15 205

saber-fazer, as competências e as habilidades que os professores mobilizam diariamente, 
nas salas de aulas e nas escolas, a fim de realizar concretamente as suas diversas 
tarefas?” Assim, ao falar sobre os professores enquanto sujeitos do conhecimento, Tardif 
(2002, p.227) aborda “a questão do conhecimento dos professores, isto é, dos saberes, das 
competências e habilidades que servem de base ao trabalho dos professores no ambiente 
escolar.” Assim, a prática docente baseia-se no conhecimento do(a) professor(a), bem 
como na sua vivência e na capacidade de reflexão, a fim de justificar suas ideias e de 
contextualizar conceitos no âmbito das disciplinas ministradas, levando em consideração a 
bagagem do seu aprendiz.

3 | 	O(A) PROFESSOR(A) REFLEXIVO(A)
A concepção de professor(a) reflexivo(a) encontra-se estabelecida nos documentos 

basilares nacionais que tratam da formação docente, como nas Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Formação de Professores, desde a Educação Infantil até o Nivel Superior 
(BRASIL, 1999, 2020). Nesses documentos é possível perceber expressões relacionadas à 
conduta do(a) professor(a), tais como a tríade “ação-reflexão-ação” que permite ao docente, 
por meio da sua prática e a reflexão sobre ela,  desenvolver estratégias didáticas com 
vistas à resolução de situações-problema (BRASIL, 2002, Artigo 5º). Observa-se também 
“uma concepção de professor(a) reflexivo(a)” que parte de uma racionalidade técnica à 
racionalidade crítico-reflexiva, permitindo o exercício de se questionar, de desenvolver os 
pensamentos autônomo e ético em relação às intervenções didático-pedagógicas. Tais 
práticas são inerentes à profissão de educar e devem acontecer de forma cotidiana e 
contextualizada (BRASIL, 1999, p. 30). Sobre a importância de se refletir sobre a ação 
docente, Pérez Gómez (1992), relata o seguinte: 

A reflexão-na-ação traz consigo um saber que está presente nas ações 
profissionais podendo ser compreendido também como conhecimento 
técnico ou solução de problemas, ou seja, é o componente inteligente que 
orienta toda a atividade humana e manifesta-se no saber-fazer.

Para Schön (1993) a reflexão-sobre-a-ação, está em relação direta com a ação 
presente, ou seja, com o que está sendo ministrado em sala de aula no momento. A reflexão-
na-ação, a reflexão-sobre-a-ação e a reflexão-sobre-a-reflexão-na-ação constituem-
se, para Alarcão (1996), o pensamento prático do profissional ao enfrentar as situações 
divergentes da prática, ou seja, tais processos se complementam. Nesse sentido, é preciso 
ser cultivado e requer condições favoráveis para o seu desabrochar.

De acordo com Fagundes (2016), “além da complexidade que incide sobre o conceito 
de professor(a) reflexivo(a), o seu guarda-chuva parece ter abarcado as possibilidades 
de se pensar e expandir o conceito de professor(a) pesquisador(a) tendo como base sua 
originalidade” (FAGUNDES, 2016). Esse princípio de professor(a) pesquisador(a) e autor é 
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bastante defendido por Pedro Demo (2011) que declara: “o professor que não é autor não 
tem aula para dar, ele tem que ser autor dos seus textos”. 

Nessa perspectiva, o papel do(a) professor(a) é oportunizar que todos os educandos 
aprendam, criando condições para que o ambiente de ensino e de aprendizagem 
alcance o objetivo de preparar o estudante para a profissão de sua escolha. Somente 
aulas expositivas e dialogadas não alcançarão esse objetivo, mas seminários de textos, 
elaboração de artigos, práticas incansáveis de produção textual em diferentes gêneros 
são algumas das estratégias direcionadas para que o estudante aprenda. Para que essa 
aprendizagem aconteça de forma eficiente o docente deve sempre se perguntar: Quem são 
os meus educandos e como posso oportunizar que eles aprendam? 

Falar em professor(a) como pesquisador(a), entre outros, nos remete ao(a) docente 
reflexivo, aquele(a) que pensa, reflete sobre a sua própria prática e formula métodos a 
partir dessa prática, de acordo com sua realidade escolar como um objeto de pesquisa, 
observação e reflexão. Segundo Turchielo (2017), o conceito de professor(a) reflexivo(a) 
pode ser resumido na ideia do(a) professor(a) que faz da sua prática um objeto de reflexão 
teórica estruturadora de sua ação. Assim, o conceito tem um papel ativo como dimensão 
formativa do conhecimento pedagógico e consequências no modo de agir, pautando-se na 
ideia de um processo que envolve a reconstrução de saberes e práticas.

Conforme Fagundes (2016), “A prática de professores envolve a formação de 
diferentes sujeitos sociais que se desenvolvem para ter sua singularidade considerada 
e respeitada”. Na esteira desse pensamento, Gomes (2016) acrescenta que o saber 
dos professores é plural, compósito, heterogêneo, porque envolve, no próprio exercício 
do trabalho, conhecimentos e um saber-fazer bastante diversos, provenientes de fontes 
variadas, ou de diferentes sujeitos sociais e, provavelmente, de natureza diferente. 
Autonomia, reflexão e saberes docentes são temas que, em geral, permeiam as discussões 
sobre a formação de professores. 

Entretanto, na prática do(a) professor(a), esses temas continuam longe de ser 
uma realidade, uma vez que consideramos a reflexão como um caminho para a inovação, 
descomplicação e construção, ou seja, um caminho para tornar melhor e mais eficiente o 
trabalho do eu individual e do eu coletivo. É necessário o(a) professor(a) compreender que 
o aprendizado do que foi ministrado depende do desenvolvimento de sua prática, pois “o 
material do pensar não são os pensamentos, mas as ações, os factos, os sucessos e as 
relações das coisas” (DEWEY, 1995, p. 138).  

Schön (1997) estimou as variações sobre um ensino prático reflexivo e apresenta-
nos alguns pressupostos a partir dos quais se concretiza a prática reflexiva, nomeadamente 
o conhecimento-na-ação, conhecer sobre o que está sendo ministrado, a reflexão-na-ação, 
refletir sobre o modo de fazer/ensinar, e a reflexão sobre a reflexão na ação, refletir sobre 
a prática pedagógica que foi utilizada.

Mesquita e Machado (2017) empreenderam uma pesquisa com seis professores 
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mestrandos, a partir de suas experiências em sala de aula, solicitando que elaborassem 
narrativas reflexivas apontando três aspectos positivos e três em que ainda precisavam 
melhorar na sua prática pedagógica. O objetivo da pesquisa era que os professores 
fizessem um autorretrato de sua prática profissional e que, a partir dessa reflexão sobre 
a análise dos dados levantados, os docentes modificassem o seu fazer pedagógico. 
Para a observação reflexiva dessa prática, Mesquita e Machado (2017) construíram um 
documento orientador, a partir das categorias da Target Language Observation Scheme 
(TALOS) (ULLMAN; GEVA, 1985; LYNCH, 1996; MACKEY; GASS, 2016), a saber: 

(1) Adequação do discurso ao público: clareza e concisão; (2) O tempo de fala 
comparado com  o tempo de fala dos estudantes; (3) Explicação da  estrutura 
da aula: facilitação do seguimento dos  passos da aula; (4) Orientações  
dadas relativamente às tarefas: clareza das tarefas propostas; (5) iniciativa 
na resolução de problemas: encorajamento à autocorreção autônoma 
ou colaborativa; promoção da negociação; (6) Comentários e perguntas 
personalizadas, relevância face ao conhecimento/experiência anterior dos 
estudantes; (7) Reforço positivo: elogios, recompensa, encorajamento; e, (8) 
Ritmo: gestão do tempo em função dos objetivos da aula, da dificuldade que 
sentiu na preparação e abordagem dos conteúdos (MESQUITA; MACHADO 
(2017, p. 257).

As categorias acima mencionadas, de acordo com Mesquita e Machado (2017), 
permitiram aos professores exercitarem uma postura reflexiva sobre sua prática 
compreendendo o pensamento/reflexão, o planejamento e o estudo do seu fazer pedagógico. 
Essa prática proporcionou aos docentes a conscientização sobre a complexidade do que 
é ensinar, “destacando diversos momentos de questionamento, que terão contribuído para 
a sua (trans)formação e enriquecimento como pessoas e como professores” (MESQUITA; 
MACHADO, 2017, p.5). 

A perspectiva do modelo de comunidade de aprendizagem, ou redes de 
aprendizagem, é a proposta que sustenta as arquiteturas pedagógicas, na qual a 
aprendizagem é um processo que resulta da reorganização das ações e dos desafios 
vivenciados pelos sujeitos na formação a distância. Nesse modelo, os estudantes são 
protagonistas no processo de aprendizagem. O(a) professor(a) reflexivo(a) é aquele que 
reflete sobre sua prática e integra novas formas de pensar e de fazer. 

4 | 	A IMPORTÂNCIA DO(A) PROFESSOR(A) REFLEXIVO(A) NA PRÁTICA 
DOCENTE

Em geral, os cursos de formação de professores, sobretudo os que oferecem as 
licenciaturas, apresentam fragilidades no que se refere à seleção e à organização dos seus 
currículos, nos quais as disciplinas que contemplam uma formação mais humanística se 
enquadram no rol das matérias complementares. Assim, o aprimoramento do pensamento 
ético, social e político do(a) futuro(a) professor(a) deixa a desejar e a universidade acaba se 
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eximindo (ou se omitindo) da sua função de oferecer ao seu aluno os saberes necessários 
ao exercício da profissão docente. A relação entre teoria, prática acadêmica, realidade de 
vida e visão de mundo são linhas paralelas que não se cruzam.

Tal formação se constrói por meio de um trabalho de reflexão crítica na e sobre 
a ação, da formação continuada autônoma, de muitas e profundas leituras, da escrita/
registro permanente de sua ação, da capacidade de divulgar ou utilizar o conhecimento 
relevante para o seu entorno, do ofício educativo de preparar os seus alunos para o 
exercício consciente da cidadania. Tudo isso inovando e buscando sempre novas e eficazes 
alternativas educacionais. 

Micheletto e Levandovski (2008) afirmam que “a experiência docente  é espaço 
gerador e produtor de conhecimento”, ou seja, refletir sobre os conteúdos ministrados, 
a forma como se trabalha, trazendo para a realidade de seus educandos, bem como a 
postura do(a) professor(a) frente à sala de aula, é fundamental na geração de um saber 
pautado no conhecimento e experiência. Nessa perspectiva, Alarcão (1996) afirma que:

O professor tem de assumir uma postura de empenhamento autoformativo e 
autonomizante, tem de descobrir em si as potencialidades que detém, tem 
de conseguir ir buscar ao seu passado aquilo que já sabe e que já é e, sobre 
isso, construir o seu presente e o seu futuro, tem de ser capaz de interpretar o 
que vê fazer, de imitar sem copiar, de recriar, de transformar. Só o conseguirá 
se refletir sobre o que faz e sobre o que vê fazer (ALARCÃO, 1996, p. 18).

A prática reflexiva é uma ferramenta importantíssima na atuação docente, sendo 
necessário que o mesmo utilize alguns instrumentos para a execução de seu trabalho, um 
deles é o registro, pois de acordo com Freire (1993, p. 83) “a prática de registrar nos leva 
a observar, comparar, selecionar, estabelecer relações entre fatos e coisas”. Embora seja 
reconhecidamente importante e útil, esse hábito ainda se mostra raro entre os professores 
que, na sua maioria, chegam apenas a registrar ou a preencher relatórios individuais dos 
alunos ou, no máximo, registram as suas atividades diárias sem, contudo, detalhar os 
passos e as suas impressões sobre sua prática e, assim, muito de suas conquistas e 
sucessos se perdem ao longo do caminho.  

Freitas (2000) afirma que o registro permite que a riqueza das ideias que o(a) 
professor(a) desenvolve na relação com seu trabalho não fique perdida na rotina, além de 
ressignificar e reorganizar a ação. Ao registrar sua prática o(a) professor(a) memoriza a 
ação educativa desenvolvida por ele(a) e tem a oportunidade de fazer uma reflexão sobre 
a mesma.

De acordo com Micheleto e Levandovski (2008):

o professor prático-reflexivo, que percebe, registra, reflete e discute sobre 
as reestruturações na relação do professor-aluno com o saber disponível 
e com o uso que se faz desse saber, também está ligada a sua constante 
insatisfação com o próprio desempenho diante dos resultados do seu trabalho 
(MICHELETO; LEVANDOVSKI, 2008, p. 6.718).
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Dessa maneira, o(a) professor(a), enquanto prático-reflexivo(a), constrói sua própria 
teoria, contribuindo para a sistematização de novos saberes.

Com relação aos papéis do(a) professor(a) e do estudante nesse conjunto de ações, 
Alarcão (2003) afirma que é fundamental que os estudantes abandonem os papéis de 
meros receptores e os professores sejam muito mais do que simples transmissores de 
um saber acumulado. Ainda segundo o autor, o(a) professor(a) continua a ter um papel de 
mediador(a), mas é uma mediação orquestrada e não linear.

Segundo Micheleto e Levandovski (2008), a ação educativa estruturada dessa 
forma contrói, compartilha, reflete e transforma o conhecimento prático na e da sala de 
aula, imprimindo maior significado para o conhecimento do estudante, assim como o do(a) 
próprio(a) educador(a). O(a) professor(a) vai ao encontro das necessidades do estudante, 
mediando para que este encontre sentido e significado para o seu aprendizado, e isso se 
torna possível, quando o(a) docente também encontra sentido na sua própria prática.

O processo de reflexão e a aprendizagem caminham em concomitância, no sentido 
de construir autonomia. Micheleto e Levandovski (2008), afirmam que é importante que o 
estudante se sinta comprometido e capaz de dar significados à aprendizagem, por meio da 
análise crítica do seu contexto, fundamentada num profundo processo de reflexão. Para 
que isso ocorra, o exercício do diálogo é extremamente relevante e colabora para que a 
significação parta das intenções e dos interesses do(a) professor(a) e do estudante.

Existem fatores internos e externos que influenciam e transformam a prática docente, 
mas cabe aos autores da educação assumirem seus papéis, enquanto protagonistas e 
transformadores das suas realidades. Neste processo de constante e permanente reflexão, 
além de pensar e considerar sobre a ação, em ação e para a ação, cabe ao(a) professor(a), 
além de compreender a si mesmo, compreender também o impacto que essas ações 
produzem naqueles que fazem parte do seu contexto e no próprio contexto enquanto 
espaço tempo (MICHELETO; LEVANDOVSKI, 2008). Destaca-se ainda que cabe ao(a) 
educador(a) tomar uma posição, não de neutralidade diante dos seus contextos, pois, o(a) 
educador(a) na sua prática, quer queira quer não, é um veiculador de valores (BRACHT, 
1992).

 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considerando a discussão apresentada neste estudo, fica claro a necessidade de 

o(a) professor(a) rever a sua prática por meio de uma postura crítico-reflexiva, levando 
em consideração as ações que ele empreende no seu cotidiano. Tal postura revela-se 
importante e eficiente, pois, na maioria das vezes, o(a) profissional da educação sai de 
uma universidade ainda despreparado(a), com uma formação inadequada e sem conhecer 
todas as dimensões que envolvem o fazer pedagógico. Isolado em um mercado de trabalho 
cada vez mais exigente e com o peso da escola, da família e da sociedade nas costas, 
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a lhe exigirem bons resultados, o(a) próprio(a) professor(a) não é capaz de valorizar a 
verdadeira atuação docente. 

Nesse contexto e, de maneira geral, o(a) docente vai adquirindo seus saberes 
pedagógicos por meio de esforço próprio, de muitas leituras e de experiências  incansáveis 
no chão da escola. É nessa seara que a prática reflexiva ajuda a abrir portas, melhorar as 
ações e potencializar os resultados na e da docência, gerando uma saudável transformação 
do profissional e de seus educandos. No entanto, a prática crítico-reflexiva, para muitos 
docentes, ainda se revela como algo ameaçador e distante, inatingível, dado o exacerbado 
número de atividades e obrigações a que ele se vê impingido a realizar. 

Não resta dúvida de que o(a) professor(a) é um ser criativo e inovador por 
excelência, haja vista as muitas facetas que ele desenvolve ao longo da sua carreira.  
Sendo um(a) professor(a) que se dedica à prática crítico-reflexiva, desenvolvendo o 
exercício de questionamentos, essas características afloram muito mais. Entretanto, o 
foco desses questionamentos deve ser sempre os problemas que afetam o processo de 
ensino e aprendizagem dos estudantes, procurando soluções e saídas satisfatórios para 
transpor esses obstáculos. Para que isso ocorra é necessário buscar a própria autonomia, 
a construção pessoal do conhecimento e incentivá-las, cotidianamente, na vida de seus 
estudantes, legitimando assim a prática profissional.

Tal processo é de suma importância quando se pretende e se quer a mudança. Nas 
palavras do Mestre Freire (2007) é necessário possibilitar que, voltando-se para si mesma, 
por meio da reflexão sobre a prática, a curiosidade ingênua vá se tornando, com essa 
atitude, uma curiosidade crítica. Por isso, o momento fundamental da formação docente é 
exatamente este: o da reflexão crítica sobre a prática.   

Não resta dúvida de que a carga social, pedagógica, relacional e emocional atualmente 
impingida ao profissional da educação tem lhe provocado inúmeras consequências físicas 
e emocionais. A sociedade, a comunidade acadêmica e o(a) próprio(a) professor(a) 
reconhecem a complexidade dessa profissão que está envolta em exigências e desafios 
diários, pois se lida, cotidianamente, com a formação, a construção humana de crianças, 
jovens e adultos que necessitam de quem os oriente. A busca do diálogo, do estudo, do 
conhecimento de si mesmo e dos outros são peças fundamentais nas situações de ensino 
e de aprendizagem e do processo de interpretação consciente da realidade, da construção 
do ser, do saber, do saber-fazer e do saber-ser. Nesse sentido, a postura reflexiva do(a) 
professor(a), construída de forma crítica, sistemática, solitária e coletivamente tornará 
possível, no transcurso da ação pedagógica, colher as condições necessárias para exercer 
a análise, a reflexão e a crítica, hábitos esses tão defendidos e alardeados por Paulo Freire 
(2007). 

Sendo assim, destaca-se neste trabalho, a importância e a necessidade de refletir 
sobre a prática de forma permanente e contínua, com o intuito de melhorar a qualidade 
do desenvolvimento da ação pedagógica. Ao fazer isso, o(a) professor(a) reflexivo(a) 
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incentiva e possibilita a transformação não somente de si e do seu fazer, como também do 
meio no qual está inserido. Ao refletir sobre a sua ação, em constantes idas e vindas, o(a) 
professor(a) se distanciará do mero repetidor de regras,  das diretrizes burocráticas e da 
aplicação de conhecimentos teóricos e terá como foco, de fato, uma performance voltada 
para um eficiente processo de ensino e de aprendizagem, momento em que professor(a) e 
alunos se transformam em atores e partícipes de uma mudança social.  
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